
J . B . Libânio 

A t u a i s C o r r e n t e s d a C r i s t o l o g i a 
Católica 

A c r i s t o l o g i a , n o y i a m p o católico, e r a u m l u g a r m a i s o u m e n o s t r a n ­
qüilo até p o u c o t e m p o . O próprio C o n c i l i o V a t i c a n o ü não t r a t o u e s ­
p e c i a l m e n t e d e s t e t e m a . P a r e c i a q u e s e e s t a v a e m t e r r e n o sólido e 
c o m u m , e não m e r e c i a n o m o m e n t o u m a reflexão e s p e c i a l . 

N o s últimos a n o s , porém, t o r n o u - s e c a n t e i r o d e o b r a s o u região d e ­
v a s t a d a p o r ftu-acão, c o n f o r m e s e p r e f i r a t i m a p e r s p e c t i v a o t i m i s t a 
o u p e s s i m i s t a . M a s o c e r t o é d e q u e s e m o v e m tendências b e m d i v e r ­
s a s e incontroláveis n o s e i o d a t e o l o g i a católica. 

A c r i s t o l o g i a , c o m o t o d a a t e o l o g i a a t u a l m e n t e , está e x p o s t a a o s q u e s ­
t i o n a m e n t o s d o m o m e n t o , v i n d o s d e f o r a o u d e d e n t r o d a I g r e j a . 
E s t a mudança histórica g e r o u u m a c r i s t o l o g i a d e f o r m a p l u r a l i s t a e m 
confrontação o u s a d a c o m a problemática c o m p l e x a d a a t u a l i d a d e . O s 
p r o b l e m a s e o s n o v o s e l e m e n t o s não p o d e m m a i s s e r e m s i m p l e s m e n ­
t e i n t e g r a d o s n u m e s q u e m a e m o d e l o t r a d i c i o n a i s p r e e s t a b e l e c i d o s , 
m a s l e v a m o s teólogos a r e p e n s a m e n t o s m a i s p r o f u n d o s . ^ 
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E s t e a r t i g o p r e t e n d e s e r u m a apresentação rápida, i n f o r m a t i v a , 
d a s p r i n c i p a i s tendências d a c r i s t o l o g i a d e n t r o d a I g r e j a Cató­
l i c a . A n a t u r e z a d o a r t i g o é didática. P r e t e n d e c l a s s i f i c a r a s t e n ­
dências. N e c e s s a r i a m e n t e s e deverão n i v e l a r posições e r e s t r i n ­
g i r - s e a o s p o n t o s m a i s nevrálgicos d e c a d a u m a d e l a s . 

D e v i d o à b r e v i d a d e d a a b o r d a g e m , a s exposições d a s d i v e r s a s p o ­
sições serão f e i t a s c o m e x t r e m a concisão. A abundância d a l i t e ­
r a t u r a e m c r i s t o l o g i a n o s o b r i g a a a s s u m i r u m a seleção, q u e s e m ­
p r e c o r r e o r i s c o d e p a r c i a l i d a d e . 

A análise d a s c o r r e n t e s cristológicas será f e i t a d e n t r o d e c i n c o 
h o r i z o n t e s . E s t a classificação p r e t e n d e f a c i l i t a r a intelecção d o 
p l u r a l i s m o cristológico: posição t r a d i c i o n a l , c r i s t o l o g i a t r a n s c e n ­
d e n t a l , p e r s p e c t i v a histórica, c r i s t o l o g i a cósmica e crítico-social. 

1 . P O S I Ç Ã O T R A D I C I O N A L 

Não s e p o d e e s q u e c e r q u e a i n d a c o n t i n u a m s e n d s p u b l i c a d a s o b r a s 
d e c r i s t o l o g i a , d e v a l o r , d e n t r o d o e s q u e m a t r a d i c i o n a l , e n r i q u e ­
c i d a s n a t u r a l m e n t e c o m e l e m e n t o s d o p e n s a m e n t o m o d e r n o . M a s 
a problemática c e n t r a l p e r t e n c e à c r i s t o l o g i a t r a d i c i o n a l . 

Poderíamos d e s c r e v e r a posição t r a d i c i o n a l p o r m e i o d e a l g u m a s 
d e s u a s características m a i s i m p o r t a n t e s , c h a m a n d o atenção p a r a 
o núcleo d e s u a problemática. 

a ) O C o n c i l i o d e Calcedônia ( a . 451) d e f i n i u o t e m a c e n t r a l d a 
C r i s t o l o g i a . J e s u s C r i s t o é v e r d a d e i r o D e u s e v e r d a d e i r o H o m e m . 
I n d i c o u também a l g u m a s p i s t a s p a r a e n t e n d e r t a l união, r e j e i ­
t a n d o a s d u a s posições e x t r e m a s d o m o n o f i s i s m o e d o n e s t o r i a -
n i s m o . A p a r t i r d e s t a definição, a c r i s t o l o g i a t r a d i c i o n a l p r o ­
c u r o u g a n h a r u m a m a i o r intelecção d o p r o b l e m a d a união d a 
d u p l a n a t u r e z a e m C r i s t o , n u m a l i n i c a p e s s o a . A característica 
c e n t r a l d a c r i s t o l o g i a t r a d i c i o n a l é a preocupação f u n d a m e n t a l 
c o m o p r o b l e m a da união das naturezas numa única pessoa. E l a 
t r a b a l h a c o n s t a n t e m e n t e c o m e s s e d u p l o c o n c e i t o d e " n a t u r e z a " 
e " p e s s o a " . ^ 

E s t e p r o b l e m a v e m s e n d o d i s c u t i d o d e s d e l o n g a d a t a d e n t r o d a 
C r i s t o l o g i a . S e g u e u m m o v i m e n t o p e n d u l a r . O r a o a c e n t o c a i 
s o b r e a h u m a n i d a d e d e C r i s t o , d e m o d o q u e a Transcendência d o 

1 . D . W i e d e r k e h r , "Konírontationem u n d I n t e g r a t i o n e n d e r C h r i s t o -
l o g i e " , e m : Theologische Berichte II, E l n s l e d e l n 1973, p p . 11-119. 

2. A . G r i l l m e i e r , " Z u m C h r i s t u s b i l d d e r h e u t i g e n k a t h . T h e o l o g i e " , 
e m : Fra^en der Theologie heute, E i n s i e d e l n 1957, p . 274. 
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V e r b o f i c a ameaçada. P r e d o m i n a então o e s q u e m a n e s t o r i a n o . 
O r a a insistência c a i s o b r e o s u j e i t o , s o b r e o E u metafísico d o 
L o g o s , d e m o d o q u e a n a t u r e z a h u m a n a p a r e c e e n c u r t a d a . S e g u e -
- s e o e s q u e m a d a E s c o l a d e A l e x a n d r i a . P o r detrás, o b s e r v a A . 
G r i l l m e i e r , e s c o n d e - s e o e s q u e m a d a imião d o c o r p o e d a a l m a , 
c o m o m o d e l o d e intelecção. E s t a U n h a d e u m a síntese n a t u r a l 
e n c o n t r o u s e m p r e e s c o l h o s n o s e u c a m i n h o . ^ N u m esforço d e 
r e p e n s a r t a l p r o b l e m a e m m o d e l o s m a i s a t u a i s , B . L o n e r g a n p r o ­
c u r a m e l h o r inteligência d o c o n c e i t o d e Transcendência p a r a a 
compreensão d a união. O e s q u e m a p r e j a c e n t e não é o d a a l m a 
e c o r p o , m a s o d a criação: c o m o o S e r T r a n s c e n d e n t e d e D e u s 
f a z o s s e r e s c o n t i n g e n t e s e x i s t i r e m , s e m q u e s u a transcendência 
s e j a v u l n e r a d a e d o u t r o l a d o d a n d o o s e r às c r i a t u r a s . O S e r 
d i v i n o d o L o g o s f a z c o m q u e a h i u n a n i d a d e d e C r i s t o s e j a e m 
força d e s e u próprio s e r d i v i n o . A s s i m , d i z L o n e r g a n , a c a r n e 
a n i m a d a p o r u m a a l m a r a c i o n a l , e q u e o V e r b o a s s u m i u d a V i r ­
g e m não é p e s s o a , n e m s u p o s t o r e a l , n e m s u b s i s t e n t e , n e m s e r 
s i m p l e s m e n t e , m a s s o m e n t e essência h u m a n a indivídua e r e a l , q u e 
c a r e c e d e u m s e r p r o p o r c i o n a l . O V e r b o e n c a r n a d o é u m " u n u m 
s i m p l i c i t e r " p o r q u e p e l o s e u " e s s e " d i v i n o é não s o m e n t e c o m o 
D e u s , m a s também c o m o h o m e m . I s t o s e e n t e n d e , c o n t i n u a B . 
L o n e r g a n , não s e g u n d o a a n a l o g i a d o s e r f i n i t o e c o m p o s t o , m a s 
s e g u n d o a a n a l o g i a d a q u e l a s c o i s a s q u e s e d i z e m c o n t i n g e n t e s e m 
relação a D e u s . * 

b ) O u t r o s p r o b l e m a s e s p e c u l a t i v o s m a i s d e s e n v o l v i d o s p o r e s t a 
c r i s t o l o g i a t r a d i c i o n a l d i z i a m r e s p e i t o à consciência e à ciência d e 
C r i s t o . Também a q u i B . L o n e r g a n t e v e s u a importância c o m a s 
o b r a s , a c i m a c i t a d a s . P r o c u r a d i s t i n g u i r o s d i v e r s o s t i p o s d e c o -
n h e c l A i e n t o s q u e C r i s t o p o s s u i , p r i n c i p a l m e n t e e n t r e a ciência d i ­
v i n a inefável e a ciência h u m a n a t a n t o inefável e n q u a n t o h o m e m 
" c o m p r e h e n s o r " , q u a n t o ciência h u m a n a enunciável c o m o p e r e g r i ­
n o q u e e r a . N o V e r b o E n c a r n a d o p o d e m o s também d i s t i n g u i r d u a s 
consciências, u m a d i v i n a e o u t r a h u m a n a , p e l a s q u a i s a única e 
m e s m a p e s s o a d i v i n a s e f a z p r e s e n t e a s i m e s m a d e m o d o d i v i n o 
e d e m o d o h u m a n o . ' 

N e s t e s e t o r d a ciência e consciência d e C r i s t o p o d e m o s c i t a r o 
t r a b a l h o d e J . Temus,« q u e a p r e s e n t a u m a visão histórica d o p r o -

3. A . G r i l l m e i e r , o . c , p . 276. 
4. B . L o n e r g a n , De Verbo Incamato (thesis altera ad decimam), ad 

usum aud., P o n t . U n i v . G r e g . , R o m a e '1964, p p . 211ss ; i d . . De constitutione 
Christi ontologica et psychologica, P o n t . U n i v . G r e g . , R o m a e '1964, p p . 9 s s . 

5. B . L o n e r g a n , De Verbo Incarnato (thesis altera ad decimam) o . c . 
p p . 267 s s ; i d . , De Verbo Incarnato (.thesis undecima ad decimam quar-
tam) P U G , ' R o m a e 1964, p p . 332ss ; i d . , De Constitutione... o . c , p p . 8 3 s s . 

6. J . T e r n u s , " D a s S e e l e n — i m d B e w u s s t s e i n s l e b e n J e s u . P r o b l e m -
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b l e m a d e s d e a antigüidade até a problemática a g i t a d a n a década 
d e 50 , c a r a c t e r i z a d a p e l a c r i s t o l o g i a d a h e g e m o n i a d o L o g o s , e p e l a 
h u m a n i d a d e d e J e s u s c o m o "órgão d a d i v i n d a d e " , e p e l a r e l a t i v a 
a u t o n o m i a d a v i d a d a a l m a h u m a n a d e J e s u s , n u m a b u s c a d a u n i ­
d a d e d a consciência d e C r i s t o . 

T a i s p r o b l e m a s f o r a m r e c e n t e m e n t e r e t o m a d o s p o r J . G a l o t , ' o n d e 
e l e p r o c u r a t r a t a r d a imião d e p e s s o a e m C r i s t o , e l a b o r a n d o u m 
c o n c e i t o r e l a c i o n a i d e p e s s o a , a p a r t i r d a t e o l o g i a trinitária.» 

O p r o b l e m a d a consciência d e C r i s t o é a g i t a d o a p a r t i r d o s d a d o s 
d o N o v o T e s t a m e n t o , 9 e d e m o d o especulativo."» 

c ) N e s t a s o b r a s t r a d i c i o n a i s , e m g e r a l , o s t e x t o s d a S . E s c r i t u r a 
são u s a d o s a n t e s p a r a c o n f i r m a r a s t e s e s e s p e c u l a t i v a s , s o b r e t u d o 
p a r a d e m o n s t r a r a r e a l i d a d e h u m a n a e d i v i n a d e C r i s t o . 

T e r m i n a n d o e s t a rápida indicação d e a l g u m a s o b r a s e s u a temática 
p o d e m o s d i z e r q u e há n e l a s reflexões e s p e c u l a t i v a s m u i t o r i c a s . 
A preocupação f o i m a i s metafísica. M u i t a s estão p r e j u d i c a d a s , s e ­
g u n d o a crítica d e J . G a l o t , p o r c o n s i d e r a r e m o p f o b l e m a d a i ) e s s o a 
a p a r t i r d e u m a o n t o l o g i a s u b s t a n c i a l i s t a . É necessário, a c r e s c e n t a 
e l e , a f a s t a r - s e m a i s d a n a t u r e z a e b u s c a r wma n o v a intelecção d e 
p e s s o a . " 

2 . C R I S T O L O G L A T R A N S C E N D E N T A L 

E n t r e a q u e l e s q u e s e i n t e r e s s a r a m p o r p r o b l e m a s metafísicos n a 
c r i s t o l o g i a , além d o s e l e n c a d o s n o parágrafo a n t e r i o r , m e r e c e a t e n ­
ção e s p e c i a l K . R a h n e r , p o r c a u s a d e s u a o r i g i n a l i d a d e . A p r e s e n t a 
u m a o b r a a b i m d a n t e , s e j a d i r e t a m e n t e s o b r e C r i s t o , c o m o i n d i r e ­
t a m e n t e . 

g e s c h i c h t l i c h s y s t e m a t l s c h e U n t e r s u c h u n g " , e m A . G r i l l m e i e r — H . B a c h t , 
Das Konzil von Chalkedon, I I I , Würzburg 1954, p p . 81-237. 

7. J . G a l o t , La personne ãu Christ, G e m b l o u x - P a r i s 1969; i d . , L a Com-
cience de Jestis, G e m b l o u x - P a r i s 1971. 

8. J . B . Libânio, " M o d e r n o s c o n c e i t o s d e p e s s o a e p e r s o n a l i d a d e d e 
J e s u s " , e m : REB 31 (1971) 47-64. 

9. R . B r o w n , Jesus God and Man. Modem blblical retlections. I I . 
.How much diã Jesus Know, N . Y o r k '1972, p p . 39-105; J . G a l o t , La cons-
cience de Jesus, o. c , p p . 9-91; B . M . P . v a n l e r s e l . Der Sohn in ãen 
synoxjiiachen Jesusworten, L e i d e n 1961. 

10. J . G a l o t , o . c , p p . 9 3 s s ; E . G u t w e n g e r , Beiüusstsein und Wissen 
Christi, I n n s b r u c k 1960. 

11 . J . G a l o t , i a personne du Christ, o . c , p . 26. 
12. K . R a h n e r — W . Thüsing, Cristologie systematlsch und exege-

tisch, ( q u a e s t . d i s p . 55) H e r d e r , P r e i b u r g B a s e l W i e n 1972, p p . 15-78; i d . , 
Schriften zur Theologie, B d . I - I O ( E i n s i e d e l n 19541972); i d . , Ich glauke 
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F i e l a s e u método t r a n s c e n d e n t a l , K . R a h n e r não p a r t e d o s c o n ­
c e i t o s d e D e u s e h o m e m c o m o já c o n h e c i d o s e d a d o s e s e p e r g u n t a 
p e l a união, m a s r e t r o c e d e a p e r g u n t a até às condições prévias d e 
p o s s i b i l i d a d e e m D e u s e n o h o m e m . P o i s p a r a e l e u m a t e o l o g i a 
p r o p r i a m e n t e científica s e f a z d e s e n v o l v e n d o n o i n t e r i o r d e l u n a 
reflexão t r a n s c e n d e n t a l , 

O p o n t o d e p a r t i d a não é a l g u m a afirmação a b s t r a t a a r e s p e i t o 
d o h o m e m o u d e D e u s , m a s a consciência v i v a d a I g r e j a q u e n o s 
i n d i c a o s e n t i d o d e C r i s t o p a r a nós: o m e d i a d o r a b s o l u t o e e s c a -
tológico d a salvação. P o r t a n t o e s s a relação fáctica c o m C r i s t o c o m ­
p r e e n d e - o e m s u a u n i d a d e originária e n o s e u s i g n i f i c a d o p a r a 
nós. E s t a m o s d e n t r o d e i m i a v i r a g e m antropológica n a c o n s i d e r a ­
ção d a c r i s t o l o g i a . I s t o não s i g n i f i c a n e n h u m a redução m a t e r i a l e m 
relação a e l e m e n t o s d a tradição teológica e n e n h u m a d e s t e o l o g i z a -
ção o u descristização d a t e o l o g i a . M a s n o f u n d o e s t a m o s à v o l t a 
c o m u m método e m q u e não s e p r o c u r a d e d u z i r o conteúdo m a t e ­
r i a l d o o b j e t o d a s condições t r a n s c e n d e n t a i s d e s e u c o n h e c i m e n t o 
n o s u j e i t o , m a s p e r g u n t a - s e d i a n t e d a s afirmações cristológicas q u e 
e s t r u t u r a s a p r i o r i d o s u j e i t o teológico são " i p s o f a c t o " i m p l i c i t a ­
m e n t e a f i r m a d a s . L e v a - s e então e m consideração o a s p e c t o t r a n s ­
c e n d e n t a l d o c o n h e c i m e n t o . 

A n a t u r e z a h u m a n a d e C r i s t o não é c o n s i d e r a d a c o m o vana. 
" c o i s a " n o a s p e c t o e s s e n c i a l i s t a e s u b s t a n c i a l i s t a , c o m o m u i t o s a u ­
t o r e s d a t e o l o g i a t r a d i c i o n a l , m a s c o m o u m espírito t r a n s c e n ­
d e n t a l , 

V o l t e m o s então a o p o n t o c e n t r a l d a c r i s t o l o g i a d e R a h n e r : c o m o 
e n t e n d e r q u e e m J e s u s C r i s t o D e u s a s s u m i u a n a t u r e z a h u m a n a . 
E s t a rfatureza h u m a n a s e d e f i n e , não p o r c o m p o n e n t e s e s s e n c i a i s , 
m a s p e l a s u a i l i m i t a d a transcendência. O h o m e m é v m s e r r e f e ­
r e n c i a d o a o I n f i n i t o , e t a l dimensão d o h o m e m o f a z d i s t i n t o d o s 
o u t r o s s e r e s d a n a t u r e z a . S o m e n t e e m D e u s a p l e n i t u d e d e s t e m i s ­
tério e n c o n t r a s u a p l e n a realização. P o d e m o s d i z e r q u e t a l referên­
c i a é a característica e s s e n c i a l d o h o m e m . E s u a f e l i c i d a d e o u 
frustração t o t a i s dependerão d e s e e l e r e a l i z a o u não t a l dimensão 
o n t o l o g i c a . N u m a reflexão cristológica t r a n s c e n d e n t a l , p o d e m o s 
d i z e r q u e t a l dimensão q u e p o s s i b i l i t a a o V e r b o a s s u m i r a n a t u -

an Jesus Christus ( T h e o l . M e d . 21) E i n s i e d e l n 1968; i d . , " J e s u s C h r i s t u s " , 
e m : I . T h K V ( F r e i b u r g 1960) 953-961; i d . , " J e s u s C h r i s t u s " , e m : Sacra-
mentum Munãi, I I , ( F r e i b u r g 1968) 900-957; i d . , " B e m e r k u n g e n z u r B e -
d e u t u n g d e r G e s c h i c h t e J e s u für d l e K a t h . D o g m a t i k " , e m : Die Zeit, F r e i ­
b u r g 1970, p p . 273SS. 

13. K . R a h n e r , Theologie ã'aujourd'hui et de demain, P a r i s 1967, 
p . 111. 

14. K . R a h n e r , o . c , p . 101. 
15. K . R a h n e r , o . c , p . 110; F . G a b o r l a u , L e tournant théologique. 

Aujourd'hui selon K . Rahner, Desclée, P a r i s 1968. 
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r e z a h u m a n a . A Encamação é o p o n t o máximo d a realização d a 
n a t u r e z a h i u n a n a , e poderíamos a c r e s c e n t a r q u e t e n d e m o s a s s i n -
t o t i c a m e n t e p a r a t a l comunhão c o m D e u s . i " 

O h o m e m q u e s e p e r c e b e c o m o s e r d e n e c e s s i d a d e t r a n s c e n d e n t a l 
t e m a o u s a d i a d e e s p e r a r q u e t a l n e c e s s i d a d e s e r e a l i z a . E s p e r a r 
s i g n i f i c a q u e s e t r a t a d e um. a t o d e fé n o a m o r d a q u e l e q u e o f e z 
a s s i m . A s u a p l e n a realização será p e l o D o m d e s t e S e r i n f i n i t o . 
E m J C e s t e d o m c h e g o u a o g r a u máximo, único, escatológico. I s t o 
é Encamação. A união e m J C d e s t a n a t u r e z a h u m a n a , r e f e r e n c i a ­
d a a o I n f i n i t o , c o m o S e r d i v i n o , a c o n t e c e d e m o d o a b s o l u t a m e n t e 
s i n g u l a r . Daí q u e J C é a manifestação máxima e d e f i n i t i v a d e s t e 
d o m d e D e u s . É também a condição d e p o s s i b i l i d a d e r e a l e histó­
r i c a p a r a q u e o d o m d e D e u s s e faça a c a d a u m d e nós. N o u t r a s 
p a l a v r a s : é o S a l v a d o r o u o M e d i a d o r d a salvação. 

Daí q u e p a r a K . R a h n e r o d o m d e D e u s n a Encamação, n a graça 
e n a glória f a z e m três r e a l i d a d e s , q u e , d e c e r t a m a n e i r a , p a s s e i a m 
n o m e s m o m i m d o d a a n a l o g i a d a c a u s a q u a s e - f o r m a l . A E n c a m a ­
ção i l i m i i n a a intelecção d a s o u t r a s r e a l i d a d e s . P o r q u e e l a i n d i c a 
o p o n t o máximo d a p o s s i b i l i d a d e d e u m a n a t u r e z a h u m a n a e m s u a 
relação c o m D e u s . A s s i m a u n i d a d e d a t r a n s c e n d e n t a l i d a d e e d a 
h i s t o r i c i d a d e , c o m o auto-manifestação d e D e u s s a l v a d o r e c o m o 
s i n a l d e esperança p a r a nós, a c o n t e c e u u m a v e z p a r a s e m p r e e m 
J e s u s C r i s t o . 1 ^ 

N a t u r a l m e n t e K . R a h n e r a m p l i a s u a reflexão cristológica m u i t o 
além d e s s a s considerações. T e n t e i i n d i c a r , e n t r e t a n t o , o método 
d e e l e f a z e r t a l reflexão e a o r i g i n a l i d a d e d e s u a c r i s t o l o g i a . 

3 . P E R S P E C T I V A H I S T Ó R I C A 

Teólogos p r o t e s t a n t e s r e a g i r a m a concepções teológicas d e c u n h o 
e s s e n c i a l i s t a e d e c u n h o e x i s t e n c i a l i s t a - t r a n s c e n d e n t a l c o m u m a v a ­
lorização d o e s q u e m a histórico-salvífico. i » A m e s m a reação a c o n ­
t e c e u n o âmbito católico, o n d e s e o r i g i n a r a m n u m e r o s a s o b r a s s o ­
b r e o t e m a d a História d a Salvação, T a l p e r s p e c t i v a r e c e b e u ên­
f a s e através d o s d o c i m i e n t o s d o C o n c i l i o V a t i c a n o I I . 

16. D . W i e d e r k e h r , o . c , p p . 76-81. 
17. K . R a h n e r — W . Thüsing, o . c , p p . 1 8 s s . 
18. G . v o n R a d , Theologie des Alten Testaments, I , München, 1957; 

O. G u l l m a n n , Die Christologie des Neuen Testaments, Tübingen ^958. 
19. J . S . C r o a t t o , História da Salvação, t r a d . b r a s . , P a u l i n a s , C a x i a s 

1967; C . M e s t e r s , Palavra de Deus na história dos homens: I . P e t r . 1970. 
I I . Petrópolis 1971; i d . . Deus, onde estás, V e g a , B . H o r i z o n t e 1971; S . D e 
Diétrich, O desígnio de Deus, t r a d . b r a s . , E d . L o y o l a , S . P a u l o 1971; P . d e 
S u r g y , As grandes etapas do mistério da salvação, t r a d . b r a s . . V o z e s , 
Petrópolis 1968; e o u t r a s . 

20. C o n e . V a t i c a n o I I , C o n s t . dogmática s o b r e a D i v i n a Revelação 
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U m g r u p o d e teólogos católicos e m p r e e n d e u o b r a d e m a i o r fôlego, 
a p r e s e n t a n d o t o d a a t e o l o g i a s o b t a l p o n t o d e v i s t a teológico, 
L u g a r p r o e m i n e n t e f o i d a d o à c r i s t o l o g i a . 2 2 

A j u s t i f i c a t i v a d e s t a p e r s p e c t i v a histórico-salvífica e n t e n d e - s e s e j a 
a p a r t i r d o a t o d e t e o l o g a r c o m o d o o b j e t o d a compreensão t e o ­
lógica. A t e o l o g i a , c o m o a t o d o teólogo, é u m a b u s c a d e c o m ­
preensão d a íé. E s t a f u n d a - s e n a P a l a v r a d e D e u s , q u e s e f e z h i s ­
tória. A revelação d a P a l a v r a d e s e n r o l o u - s e e m e t a p a s , através d a 
experiência histórica d o p o v o d e I s r a e l , e c h e g o u a s e u p o n t o 
máximo d e encamação n a p e s s o a d e J e s u s C r i s t o . E l e é a P a l a v r a 
d e D e u s f e i t o história. 

Q u a n t o a o o b j e t o d a fé, f i c a c l a r o q u e só t e m o s a c e s s o v e r d a d e i r o 
a D e u s , n a fé, através d e t u d o q u e e l e n o s r e v e l o u . E i s t o s e f e z 
h i s t o r i c a m e n t e . 2 3 A posição d e C r i s t o d e n t r o d e t a l p e r s p e c t i v a 
f i c a b e m c l a r a . O v e r d a d e i r o o b j e t o d a t e o l o g i a é " D e u s e m J e s u s 
C r i s t o " . J e s u s C r i s t o é a b o r d a d o d e m o d o m a i s explícito s o b r e t u d o 
e m d o i s m o m e n t o s . N o t r a t a d o s o b r e a D i v i n a Revelação, o n d e e l e 
a p a r e c e c o m o a p l e n i t u d e d a Revelação, n a l i n h a d o " h o d i e " e n a 
l i n h a d o " e c c e " . N a l i n h a d o " h o d i e " , J e s u s C r i s t o é a p l e n i t u d e 
d o s t e m p o s . N e l e s e r e a l i z a o " a g o r a " . O p r e s e n t e já a c o n t e c i d o 
l e v o u o t e m p o a o s e u clímax. J e s u s C r i s t o a n t e c i p a e m s i o f i n a l , 
p o r m e i o d e s u a vitória s o b r e o p e c a d o e a m o r t e , p e l a s u a pró­
p r i a m o r t e e ressurreição. N a l i n h a d o " e c c e " , d o a q u i , d o l u g a r , 
a revelação c h e g o u à p l e n i t u d e n o e s t a r - a q u i d a p e s s o a d e J e s u s 
d e Nazaré. 2 * 

« 

O prob'Íema d e C r i s t o é t r a t a d o a m p l a m e n t e n a p a r t e d e d i c a d a à 
c r i s t o l o g i a . É a p a r t e c e n t r a l d e t o d a a o b r a . A história d a s a l ­
vação b r o t a d a r e a l i d a d e d e C r i s t o . O a c o n t e c i m e n t o C r i s t o é 
e s t u d a d o , não d e m o d o estático e a b s t r a t o , m a s e m t o d a s u a 
dinâmica. O mistério d e J e s u s é c o m p r e e n d i d o a p a r t i r d o e v e n t o 
histórico d e s u a existência e não através d a análise s e p a r a d a d e 
s u a d u p l a n a t u r e z a , h u m a n a e d i v i n a , p a r a d e p o i s r e f l e t i r s o b r e 
a luiião (posição t r a d i c i o n a l ) . E s t e e s t u d o é f e i t o n u m tríplice 
m o v i m e n t o . 
a ) P a r t i n d o d e D e u s , d e s c r e v e - s e t r i n i t a r i a m e n t e a r e a l i d a d e 
d e J e s u s C r i s t o , c o m o ação d o P a i , d o F i l h o e d o Espírito S a n t o , 

Dei Verbum n . 24; i d . . D e c r e t o s o b r e a formação s a c e r d o t a l Optatam 
totius n . 14. 

2 1 . J . F e i n e r - M . Lõhrer, e d . , Mysterium Salutis. "Compêndio d e D o g ­
mática histórico-salvífica" t r a d . b r a s . . V o z e s , Petrópolis, 1971. 

22. J . F e i n e r - M . L o h r e r , Misterium Salutis, o . c . I I I / 1 - 5 : O Evento 
Cristo, t r a d . b r a s . . V o z e s , Petrópolis, 1973-4; a i n d a i n c o m p l e t o . 

23. J . F e i n e r - M . Lõhrer, e d . , Mysterium salutis, o . c . I / l p . 1 3 s s . 
24. H . F r i e s , "Ação e P a l a v r a d e D e u s n a História d a Salvação", 

e m : J . F e i n e r - M . L o h r e r , e d , Mysterium Salutis, o . c , l / l 217ss . 

43 



c o m o p o d e m o s v e r , aliás, e x p r e s s o n a S a g r a d a E s c r i t u r a . P r o ­
c u r a - s e m o s t r a r c o m o o D e u s único l e v a a c a b o n o s s a salvação 
n a diferença d e s u a auto-doação trinitária. 

b ) N u m s e g i m d o m o m e n t o , m o s t r a m - s e h o r i z o n t a l m e n t e a s raí­
z e s d o e v e n t o J e s u s C r i s t o n o A n t i g o T e s t a m e n t o . P o i s o s e n u n ­
c i a d o s d o A . T e s t a m e n t o a p a r e c e m c o m o p a n o d e f u n d o d a c r i s ­
t o l o g i a d o N o v o T e s t a m e n t o . 

c ) N u m t e r c e i r o l a n c e , e s t u d a - s e o a c o n t e c i m e n t o C r i s t o d e n t r o 
d o m a r c o d a relação e n t r e D e u s e o m u n d o , n u m a visão dinâmica 
histórico-salvífica. O a c o n t e c i m e n t o c e n t r a l é a ressurreição, e m 
relação c o m o s o u t r o s mistérios d a v i d a d e J e s u s . 

N e s t a p e r s p e c t i v a não c a b e a clássica distinção e n t r e c r i s t o l o g i a 
e s o t e r i o l o g i a . T o d o e v e n t o d e J e s u s é s u a p e s s o a e é salvífico. 
É u m a visão a m p l a , g i g a n t e s c a m e s m o , d e caráter dinâmico e h i s ­
tórico. 

P a d e c e , e n t r e t a n t o , d a f r a g i l i d a d e d o histórico e s o f r e a s críticas 
q u e s e v e m f a z e n d o h o j e t o d a s a s t e n t a t i v a l d e interpretação 
g l o b a l d a história. A história está e m questão. 2 9 

4 . P E R S P E C T I V A C Ó S M I C A 

A t e o l o g i a até h o j e a p e n a s t e v e u m a a t i t u d e p o s i t i v a e m relação 
às ciências n a t u r a i s . P o u c o d e i x o u - s e p e n e t r a r p e l a dinâmica 
d e s t a s ciências, q u e , aliás, l e v a m h o j e a t o c h a d o c o n h e c i m e n t o . = 6 
O m e s m o v a l e d a c r i s t o l o g i a . F i c o u às c a t e g o r i a s metafísicas. 

A cosmovisão e v o l u c i o n i s t a t o m o u - s e o e s q u e m a m e n t a l c o m t u n 
d o h o m e m m o d e m o . " A Evolução... não é d e m o d o a l g u m — 
c r i a d o r a , — c o m o a Ciência p r e t e n d e u a c r e d i t a r a l g u m t e m p o ; 
m a s e l a é a f o r m a e x p r e s s i v a p a r a n o s s a experiência, n o T e m p o 
e n o Espaço". 2 7 D i a n t e d e s s a n o v a m e n t a l i d a d e , q u e a p a r t i r 
d e C h . D a r w i n n o s f i n s d o séc. X I X s e t o m o u g r a n d e d e s a f i o 
p a r a u m a t e o l o g i a estática e f i x i s t a , o teólogo católico p e r ­
g u n t o u - s e p e l o p a p e l d e C r i s t o n e s s e p r o c e s s o e v o l u t i v o . T e i l h a r d 
d e C h a r d i n d e i x a r s e f a s c i n a r p o r t a l questão. O p r o c e s s o e v o l u ­
t i v o d o u n i v e r s o a p a r e c e - l h e c o m o f a t o s u r p r e e n d e n t e , c o m s e u s 
bilhões d e anos, c o m s u a s l e i s m a r a v i l h o s a s . 

25. H . C l . d e L i m a V a z , " A história e m questão", e m : Síntese 
( n o v a f a s e ) 1 (1974) n . 1 , p p . 5-23. 

26. R . L a y , Der neue Glaube an die Schôpfung, W a l t e r - V e r l a g , O l t e n -
F r e i b u r g 1971, p . 92. 

27. T . d e C h a r d i n , Oeuvres I I I ( P a r i s , d u S e u i l ) 323. 
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N a p e r s p e c t i v a histórica p r o c u r a v a - s e s i t u a r J e s u s C r i s t o n a H i s ­
tória d o s h o m e n s , c h a m a d o s t o d o s a u m d e s t i n o salvífico. P o r 
influência d e u m p e n s a r científico, q u e a r r a n c a s e u v i g o r d a s ciên­
c i a s n a t u r a i s e s p e c i a l m e n t e d a b i o l o g i a , p a l e o n t o l o g i a e a n t r o p o ­
l o g i a , T e i l h a r d a m p l i a o p a l c o d a ação d e C r i s t o p a r a d e n t r o d o 
U n i v e r s o cósmico. I m e n s o cenário o n d e C r i s t o o c u p a l u g a r p r o e ­
m i n e n t e . " O U n i v e r s o d e i x o u d e n o s p o d e r s e r representável s o b 
a f o r m a d e h a r m o n i a e s t a b e l e c i d a , p a r a t o m a r d e c i d i d a m e n t e o 
a s p e c t o d e s i s t e m a e m m o v i m e n t o . Não m a i s l u n a o r d e m , m a s 
u m p r o c e s s o . Não m a i s o C o s m o s , m a s a cosraogênese.. . " . • ' s 

P a r a T e i l h a r d e s s a n o v a direção d a c r i s t o l o g i a cósmica t e m c a ­
ráter hermenêutico e místico. A característica hermenêutica v e m 
a s e r esforço d e f a z e r C r i s t o acessível à m e n t a l i d a d e a f e i t a à c o s -
mogênese. A p a r e c e c l a r a m e n t e d o s e s c r i t o s t e i l h a r d i a n o s a c o n s ­
t a n t e s preocupação d e p o d e r e x p r i m i r p a r a s i e p a r a s e u s c o l e g a s 
c i e n t i s t a s , d e m o d o c o e r e n t e e l e a l , a s u a fé e m C r i s t o . T r e m e n d o ^ 
esforço d e interpretação, n u m c o n t e x t o histórico p o u c o a b e r t o a 
t a i s e m p r e s a s . T o d a a t e o l o g i a c o n t i n u a v a f o r t e m e n t e a t a d a à 
cosmovisão f i x i s t a . A c r i s t o l o g i a cósmica m o v e - s e n o h o r i z o n t e 
e v o l u c i o n i s t a e dinâmico. 

E s c o n d e - s e n e s t a c r i s t o l o g i a u m a mística. Esforço d e c o n s t r u i r 
u m a e s p i r i t u a l i d a d e p a r a q u e m a m a a p a i x o n a d a m e n t e a matéria, 
o m u n d o e q u e r c o n t i n u a r f i e l a C r i s t o . 

D u a s g r a n d e s idéias o c u p a r a m a m e n t e d e T e i l h a r d . C r i s t o n o 
coração d a matéria e C r i s t o n o coração d a história. E m a m b a s 
o p a n o d e f u n d o é o p r o c e s s o e v o l u t i v o . A s u a intenção c e n t r a l 
é oferecçr u m a c r i s t o l o g i a n a s dimensões d o U n i v e r s o . " O C r i s t o 
evangéliío, i m a g i n a d o e a m a d o n a s dimensões d e u m M u n d o 
mediterrâneo, será e l e c a p a z d e o c u p a r e c e n t r a r a i n d a n o s s o 
U n i v e r s o p r o d i g i o s a m e n t e e n g r a n d e c i d o ? O M u n d o não está e m 
v i a s d e m o s t r a r - s e m a i s v a s t o , m a i s íntimo, m a i s f u l g u r a n t e q u e 
J e h o v a ? Não irá f a z e r e x p l o d i r n o s s a reUgião? E c l i p s a r n o s s o 
D e u s ? " . 2 9 P a r a i s s o , só r e s t a u m a solução: a m p U a r o C r i s t o 
até às dimensões d o U n i v e r s o , " s o b p e n a d e d e i x a r c r e s c e r e d e s -
b o r d a r , e m v o l t a d a f i g u r a d e J e s u s , u m M u n d o m a i s b e l o , m a i s 
m a j e s t o s o , m a i s orgânico, m a i s adorável q u e E l e " , 

O C r i s t o n o coração d a matéria e n t e n d e - s e c o m o u m a presença 
i r r a d i a n t e a t i n g i n d o até o s c o n f i n s d o U n i v e r s o . O c o s m o é c o s -

28. T . d e C h a r d i n , " B e f l e x i o n s s u r I a probabilité s c i e n t i f i q u e " , 1951, 
e m : UActivation de Vénergie, p . 282, c i t . p o r : E . B i d e a u , O p e n s a m e n t o 
d e T e i l h a r d d e C h a r d i n , t r a d . p o r t . M o r a i s , L i s b o a 1965, p . 136. 

29. T . d e C h a r d i n , " L e Müieu D i v i n " , Oeuvres I V ( P a r i s , d u S e u U ) 24. 
30. T . d e C h a r d i n , " M o n U n i v e r s (1924)", Oeuvres I X ( P a r i s , d u 

S e u U ) 85. 
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mogênese. E l e é contínuo p r o c e s s o d e evolução, d e s d e o p r i m e i r o 
próton c r i a d o a o s átomos, moléculas, m i n e r a i s , p l a n t a s até c h e g a r 
f i n a l m e n t e à v i d a h u m a n a : a n o o s f e r a . Há u m a convergência e m 
direção a o h u m a n o . Impõe-se a l e i d o c e n t r o - c o m p l e x i d a d e . A 
matéria e v o l u i c o n s t a n t e m e n t e e m direção a f o r m a s m a i s a l t a s 
d e c o m p l e x i d a d e e m s u a e s t r u t u r a m o l e c u l a r a o l a d o d e u m 
d e s e n v o l v i m e n t o p r o p o r c i o n a d o d a consciência, 

C r i s t o a p a r e c e c o m o o c e n t r o físico d e t o d o o m u n d o m a t e r i a l . 
O m u n d o c o n v e r g e n t e p o s t u l a u m c e n t r o p e s s o a l , p r e e x i s t e n t e , 
c a p a z d e a t i v a r o a m o r - e n e r g i a d o m u n d o e c o n d u z i r a evolução a 
s e u último t e r m o . 

E s t e p o n t o t r a n s c e n d e n t e , s e m p r e p r e s e n t e , m a s também p o n t o 
t e r m i n a l é C r i s t o , p o n t o ômega. T e i l h a r d , n u m d o s m o m e n t o s d e 
s u a reflexão, i d e n t i f i c a C r i s t o c o m o P o n t o ômega. N u m p r i m e i r o 
m o m e n t o s e r e f e r e a D e u s . D e p o i s , a p l i c a - o a C r i s t o . R e i n t e r -
p r e t a d e m o d o m a r a v i l h o s o a devoção a o Coração d e J e s u s . " N o 
c e n t r o d e J e s u s , já não há m a n c h a d e púrpuj^, m a s u m f o c o a r ­
d e n t e , a f o g a n d o n o s e u f u l g o r t o d o s o s c o n t o r n o s — o s d o H o -
m e m - D e u s p r i m e i r o , e e m s e g u i d a o s d e t o d a s a s c o i s a s e m v o l t a 
d e l e . . . O C r i s t o , s e u Coração, u m F o g o : c a p a z d e t u d o p e n e t r a r ; 
e q u e p o u c o a p o u c o s e e x p a n d e p o r t o d a s a s p a r t e s . . ^ 2 N O 
c e n t r o d e s s e p r o c e s s o está o C r i s t o U n i v e r s a l , síntese d o C r i s t o 
e d o U n i v e r s o ; não é u m a d i v i n d a d e n o v a , m a s exphcação inevitá­
v e l d o Mistério e m q u e s e r e s u m e o C r i s t i a n i s m o , 

E s t e C r i s t o é o C r i s t o e v o l u t o r , c a r r e g a n d o c o m o s p e c a d o s t o d o 
o p e s o d o m u n d o e m p r o g r e s s o . 

T e i l h a r d a t r i b u i e n o r m e importância a o s o f r i m e n t o d e C r i s t o , 
s u a redenção, s u a presença eucarística e a p a r u s i a p a r a e x p r i m i r 
a presença d e C r i s t o n o coração d a história. É o J e s u s e n c a r n a ­
d o , q u e c o m s e u s o f r i m e n t o a p a r e c e c o m o e l e m e n t o d e r e c o n s ­
trução, recriação d o m u n d o . " N o v o s céus, n o v a t e r r a , t a i s e r a m 
p a r a u m A g o s t i n h o , o f r u t o e o preço d o Sacrifício d a C r u z . U m a 
c r u z t o r n a d a s i n a l d e c r e s c i m e n t o , a o m e s m o t e m p o q u e r e s g a t e , 
é a única q u e d o r a v a n t e poderá a s s i n a l a r o m u n d o " . 3» " A c r u z . 

3 1 . T . d e C h a r d i n , O Fenômeno Humano, H e r d e r , São P a u l o 1965, 
p . 1 6 7 S S . 

32. T . d e C h a r d i n , Oeuvres I I I ( P a r i s d u S e u i l ) , c i t a d o p o r : J . - P . 
C o u t a g n e , v i d e i n f r a , p . 148/9. 

33. T . d e C h a r d i n , " C o m m e n t j e c r o i s " , Oeuvres V I ( P a r i s , d u 
S e u U ) 113. 

34. T . d e C h a r d i n , " C h r i s t i a n i s m e e t E v o l u t i o n (1945)" , inédit, c l t . 
p o r : J . - P . C o u t a g n e , " U n e v i s i o n c h r i s t i q u e d e T u n i v e r s — T e i l h a r d d e 
C h a r d i n " , e m : d i v . , que dites-vous du Christ, d u c e r f . P a r i s 1969, p . 154. 

35. T . d e C h a r d i n , " L e C h r i s t évoluteur", inédit d e 1942, c i t . , E . R i -
d e a u , La pensée du P. Teilhard de Chardin, P a r i i s 1965, p . 413. 
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símbolo, não s o m e n t e d a f a c e o b s c u r a , r e g r e s s i v a — m a s t a m ­
bém e s o b r e t u d o d a f a c e c o n q u i s t a d o r a e l u m i n o s a d o U n i v e r s o 
e m gênese; a C r u z , símbolo d e P r o g r e s s o e d e vitória através d a s 
f a l t a s , decepções e esforço; a única c r u z , e m v e r d a d e , q u e p o d e ­
m o s h o n e s t a , o r g u l h o s a e a p a i x o n a d a m e n t e a p r e s e n t a r à a d o r a ­
ção d e u m M u n d o t o r n a d o c o n s c i e n t e d o q u e e r a o n t e m e d o q u e 
o e s p e r a amanhã". 3« 

D e i x a n d o d e l a d o o u t r o s e l e m e n t o s riquíssimos d a c r i s t o l o g i a d e 
T e i l h a r d , e l a b o r a d o s aliás p o r d i v e r s o s a u t o r e s p o d e m o s c o n ­
c l u i r c o m a idéia m a r a v i l h o s a d e C r i s t o , c x u n e d a antropogênese 
n o f i n a l d e t o d o o p r o c e s s o . N a P a r u s i a , o C r i s t o r e s s u s c i t a d o , i n -
c o r p o r a n d o - s e p o u c o a p o u c o a o U n i v e r s o , será e m conjunção 
p e r f e i t a c o m o P o n t o ômega, c u m e d a antropogênese. T a l p r o c e s s o 
i m p l i c a c r e s c i m e n t o c o l e t i v o d e consciência e t e r m i n a , f o r a d o 
espaço e d o t e m p o , n u m U l t r a - h u m a n o , através d e u m p o n t o 
crítico d a maturação c o l e t i v a . A P a r u s i a s i t u a - s e aí. " O p o n t o 
crítico d e maturação e n t r e v i s t o p e l a Ciência não é senão a c o n ­
dição física e a f a c e e x p e r i m e n t a l d o p o n t o crítico d a P a r u s i a , 
p e d i d o e e s p e r a d o e m n o m e d a Revelação".*» "Então, s e m dú­
v i d a , e m u m a Criação l e v a d a a o p a r o x i s m o d e s u a s aptidões p a r a 
a união, exercer-se-á a P a r u s i a . A ação única d e assimilação e 
síntese q u e s e p e r s e g u i a d e s d e a o r i g e m d o s t e m p o s r e v e l a n d o - s e 
e n f i m , o C r i s t o u n i v e r s a l brotará c o m o u m r a i o d o s e i o d a s n u ­
v e n s d o M u n d o l e n t a m e n t e c o n s a g r a d o . . . Consumirá a unificação 
u n i v e r s a l e n t r e g a n d o - s e e m s e u c o r p o c o m p l e t o e a d u l t o , c o m t u n a 
c a p a c i d a d e d e união e n f i m c o m p l e t a , a o s abraços d a D i v i n d a d e " , 

N a meçma l i n h a d e p e n s a m e n t o , L . B o f f m o s t r o u a relação e n t r e 
C r i s t o , a matéria e o c o s m o s . P e r g i m t a - s e p e l a m a n e i r a d e p o ­
d e r m o s v i v e r h o j e a fé p a u l i n a e m C r i s t o , c e n t r o d o c o s m o s . A 
l i n g u a g e m d o m i t o , d a i m a g e m p o d e a j u d a r - n o s a p e n e t r a r m a i s o 
mistério d e C r i s t o q u e a c o n c e i t u a i . D e n t r o d o h o r i z o n t e d e h o j e 
o h o m e m p o d e p e n s a r n a presença d e C r i s t o n o s e i o d a matéria. 
B o f f a u x i l i a - s e d o método e s t r u t u r a l i s t a p a r a s u a s análises.*" 

36. T . d e C h a r d i n , " I n t r o d u c t i o n a u C h r i s t i a n i s m e " , inédit d e 1944, 
c i t . p o r : E . R i d e a u , o . c , p . 413s. 

37. J . - P . C o u t a g n e , Une vision christique de 1'univers, o . c , A . S z e -
k e r e s , e d . , Le Christ cosmique de Teühard de Chardin, d u S e u i l , P a r i s 
1969; B . d e M a r g e r i e , L e Christ pour le monde, B e a u c h e s n e , P a r i s 1971, p p . 
69-111; C . F . M o o n e y , Teilhard de Chardin et le Mystère du Christ, P a r i s 
1968; G . A . M a l o n e y , El Cristo Cósmico, De San Pablo a Teilhard, t r a d . 
e s p . , S a l T e r r a e , S a n t a n d e r 1969, p p . 169-204; P . S c h e l l e n b a u m , Le Christ 
dans VEnergique teilhardienne, d u c e r f . P a r i s 1971. 

38. T . d e C h a r d i n , Oeuvres V ( P a r i s , S e u i l ) 286. 
39. T . d e C h a r d i n , Oeuvres I X ( P a r i s , S e u i l ) 113-4. 
40. L . B o f f , O evangelho do Cristo Cósmico. A realidade de um mito. 

O mito de uma realidade. V o z e s , Petrópolis 1971. 
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5 , P E R S P E C T I V A P O L Í T I C A 

A t e o l o g i a t r a d i c i o n a l a p o i a v a - s e s o b r e c a t e g o r i a s c o m o n a t u r e z a , 
substância, o b j e t o . I n t e r e s s a v a - s e p e l a problemática metafísica, 
p e r g u n t a n d o - s e p e l a s c a u s a s ontológicas e t e n t a n d o e l a b o r a r v e r ­
d a d e s a b s t r a t a s d e v a l o r p e r e n e . A p r i m e i r a g r a n d e v i r a g e m t r o u ­
x e u m a v o l t a p a r a o s u j e i t o . T a l fenômeno g e r o u u m a i n t e r i o -
rização d a t e o l o g i a , q u e começou a t r a b a l h a r c o m c a t e g o r i a s s o ­
b r e t u d o extraídas d a s f i l o s o f i a s d a existência. 

N e s t e m o m e n t o , s u r g e c o m o reação, a t e o l o g i a crítico-social. R e ­
c e b e d i f e r e n t e s n o m e s c o m o t e o l o g i a política, t e o l o g i a d a e s p e ­
rança, t e o l o g i a d a revolução e m s o l o e u r o p e u e t e o l o g i a d a l i b e r ­
tação e m n o s s a s regiões l a t i n o - a m e r i c a n a s . E m relação à p e r s p e c ­
t i v a d e c u n h o e x i s t e n c i a l i s t a e p e r s o n a l i s t a , d o i s e l e m e n t o s c a r a c t e ­
r i z a m t a l m o v i m e n t o . N u m p r i m e i r o i n s t a n t e , a s s u m e - s e a t i t u d e 
crítica d i a n t e d o caráter p r i v a t i z a n t e d a t e o l o g i a a n t e r i o r . T r a t a -
- s e , p o i s , d e " d e s p r i v a t i z a r a t e o l o g i a " , p a r a n u m s e g i m d o i n s t a n t e 
d a r - l h e u m c u n h o n i t i d a m e n t e crítico-social. * i ; S e t e o l o g i a s a n t e ­
r i o r e s s a l i e n t a v a m o m o m e n t o d a " s a b e d o r i a " , o u d o " s a b e r 
r a c i o n a l " , t o c a então v a l o r i z a r a t e o l o g i a c o m o "reflexão crítica 
d a práxis".*2 

A c r i s t o l o g i a s o f r e a m e s m a mudança d e p e r s p e c t i v a . F a l a - s e d e 
u m a " c r i s t o l o g i a política". * 3 T r a t a - s e d e v e r d a d e i r a r e l e i t u r a d o s 
e v a n g e l h o s , d a p e s s o a d e C r i s t o a p a r t i r d e o u t r o h o r i z o n t e . 

A c a t e g o r i a d o " R e i n o d e D e u s " o c u p a l u g a r p r o e m i n e n t e . Não 
é a p r e s e n t a d o n a s u a p e r s p e c t i v a i n t e r p e s s o a l d a relação d a a l m a 
c o m D e u s , o u e s p i r i t u a l i s t a e m d e s h g a m e n t o c o m o m u n d o . M a s 
o R e i n o d e D e u s i m p l i c a revolução d o m u n d o e d a p e s s o a , n o 
m o d o d e p e n s a r e d e a g i r . A própria a t i t u d e p e s s o a l d e C r i s t o 
é e n t e n d i d a n a s u a força crítica. O c o m p o r t a m e n t o d e J e s u s r e ­
v e l a s u a p e r s o n a l i d a d e . E e s t a m a n e i r a d e s e r é p r o f i m d a m e n t e 
crítica e m e s m o i n t r i g a n t e . É d e o r i g i n a l i d a d e d e s c o n c e r t a n t e . 
N e l a vêem o s s e u s coetâneos a f o n t e d e s u a a u t o r i d a d e . O r i g i n a ­
l i d a d e crítica só explicável p e l a s u a transcendência. A s s i m d i a n t e 
d a Religião j u d a i c a , e m q u e n a s c e u , f o i e d u c a d o , a s s u m e a t i t u d e 
d e i m p r e s s i o n a n t e l i b e r d a d e . E r a , s e m dúvida, p i e d o s o , m a s não 
u m " h a s s i d " . A m a a L e i , o T e m p l o . O b s e r v a o sábado. C u m p r e 

4 1 . J . B . M e t z , " L e s R a p p o r t s e n t r e T E g l i s e e t l e m o n d e à I a l u -
mière d ' u n e t h e o l o g i e p o l i t i q u e " , e m : La Theologie du Renouveau, I I , 
P a r i s 1968, p . 33. 

42. G . Gutiérrez, Teologia de Ia Liberación, L i m a 1971, p . 1 6 s s . 
43. H . S c h m i d t , N o t a s s o b r e a Problemática d e u m a " C r i s t o l o g i a P o ­

lítica", e m : Concilium (1968) n . 6, p p . 71-81. 
44. L . B o f f , Jesus Cristo Libertador, V o z e s , Petrópolis 1972, p . 76. 
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s e u s d e v e r e s r e l i g i o s o s e cívicos. M a s d o u t r o l a d o c o l o c a o h o m e m 
a c i m a d o t e m p l o , d a l e i , d o sábado. N e s t e p o n t o é inflexível. 
D e s d i v i n i z a t o d a s e s s a s r e a l i d a d e s ( M c 2 ,27s ; J o 4,20-24; M t 7 ,21 ; 
5 , 2 3 - 2 5 . . . ) . 

E s t a posição crítica s e e s t e n d e a s e u m e i o , a s u a família, a o s 
h o m e n s d e b e m d a época, a o s p o d e r o s o s . P o r o u t r o l a d o s e u c o m ­
p o r t a m e n t o d e a m o r , d e preferência p e l o s m a r g i n a l i z a d o s , p e l a s 
p r o s t i t u t a s , d e s c o n c e r t a o p u r i t a n i s m o j u d a i c o . N u m a p a l a v r a , 
J e s u s é d e t o d o s e não é d e ninguém. N e n h u m g r u p o c o n s e g u e 
retê-lo p a r a s i . T o d o s o d i s p u t a m . M a s e l e t r a n s c e n d e a q u a l q u e r 
catalogação g r u p a i . Não é n e m f a r i s e u , n e m s a c e r d o t e , n e m 
essêncio, n e m z e l o t a , n e m s a d u c e u , n e m " n a z a r e u " , n e m " f i l h o d e 
s u a c i d a d e " , n e m " m e m b r o d e s u a família". "Não sabíeis q u e 
m e d e v i a o c u p a r d a s c o i s a s d e m e u P a i ? " ( L c 2,49) . E s t a ótica, 
e m q u e C r i s t o é a n a l i s a d o , m o s t r a o s e l e m e n t o s críticos d e s u a 
existência e o s e n t i d o d e s u a presença e n t r e o s h o m e n s . D e s d e -
m o n i z a r o m u n d o . O v e r d a d e i r o demônio é o d e s e j o d e p o s s u i r 
p a r a s i o A b s o l u t o , t o r n a n d o - o u m a r e a l i d a d e d e t e r m i n a d a . 

O mistério d a m o r t e d e C r i s t o a t r a i u a atenção d o s teólogos 
d e s t a p e r s p e c t i v a . O p r o c e s s o d e condenação d e C r i s t o , a p r e s e n ­
t a d o p o r João, é v e r d a d e i r a l u t a e n t r e J e s u s , a s forças d o b e m 
e P i l a t o s , r e p r e s e n t a n d o a s forças d o m u n d o , n o s e n t i d o j o a n e i c o . 
P i l a t o s d e c i d e a m o r t e d e C r i s t o . M a s s u a m o r t e é o m o m e n t o 
d a glorificação. N e l a C r i s t o s u p e r a e v e n c e a s forças d e o p r e s ­
são. A memória d e s t e J e s u s é p o r i s s o " s u b v e r s i v a " e p e r i ­
g o s a . ^ ! É provocação p a r a nós. C o l o c a e m questão n o s s o p r e ­
s e n t e . ' D e s c e n t r a - n o s d i a n t e d a onipotência d e s u a f a c t i c i d a d e . 
Q u e b r a o círculo e n c a n t a d o r d a consciência d o m i n a d o r a d o t e m ­
p o . Destrói o s m e c a n i s m o s d e r e c a l q u e d o s c o n f l i t o s e d a s o c u l -
tações d a esperança. N u m a p a l a v r a : é c r i t i c a . - Í » 

45. C h . D u q u o c , Christologie, I . Essai dogmatique. VHomme Jesus, 
P a r i s 1968; I I . L e Messie, P a r i s 1972; L . Boíf, o . c ; A . G r e e l e y , The Jesus 
Myth, N e w Y o r k 1973. 

46. J . B . M e t z , o . c., p . 38. 
47. J . B . M e t z . "Technik-Politík-Religion i m S t r e i t u m d i e Z u k u n f t 

d e s M e n s c h e n " , e m : Erwartung-Verheissung-Erfiillung ( H r s g . v . W . Heí-
n e n e J . S c h r e i n e r ) , Würzburg 1969, p . 172ss. ; i d . , Reform und Gegen-
Reform heute, Mainz-München 1969, p . 1 9 s s . ; i d . , " P o l i t i s c h e T h e o l o g i e 
i n d e r D i s k u s s i o n " , e m : Diskussion zur "politischen Theologie" ( H r s g . 
V. H . P e u k e r t ) , Mainz-München 1969, p p . 284ss ; i d . , " K i r c h l i c h e A u t o r l t a t 
i m A n s p r u c h d e r F r e i h e i t s g e s c h i c h t e " , e m : J . B . M e t z - J . M o l t m a n n - W . 
Oelmüller, Kirche im Prozess der Aufklãrung. Aspekte einer neuen poli­
tischen Theologie, Mainz-München 1970, p p . 7 0 s s ; i d . , " L a présence 
d e l ' E g l i s e d a n s I a Société", e m : Concilium, S u p p l . a u n.° 60 (1970) 
p p . 9 2 s s . 

48. M . Xhautílaire, L a "Theologie Politique", ( C o g . f i d e i , 69), P a r i s 
1972, p p . 4 6 s s ; J . B . M e t z , Befreiendes Gedüchtnis Jesu Christi, M a m z 1970; 
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A m e n s a g e m d e C r i s t o contém e l e m e n t o s crítico-sociais. E s t e s são 
r e l i d o s n o h o r i z o n t e d e n o s s a situação. O t e x t o d e M t 25 é l i d o 
n o s e n t i d o d e exigência d e conversão p a r a o próximo, n u m a l u t a 
p e l a justiça. G e r a v e r d a d e i r a e s p i r i t u a l i d a d e d e libertação.*» R e ­
s u m i n d o p o d e m o s d i z e r c o m L . B o f f q u e t a l c r i s t o l o g i a s e c a r a c t e ­
r i z a p e l a p r i m a z i a d o e l e m e n t o antropológico s o b r e o eclesiológico, 
d o utópico s o b r e o f a c t u a l , d o crítico s o b r e o dogmático, d o s o c i a l 
s o b r e o p e s s o a l , d a o r t o p r a x i a s o b r e a o r t o d o x i a . 

C O N C L U S Ã O 

D u a s o b r a s a i n d a m e r e c e m e s p e c i a l menção d e n t r o d o âmbito c a ­
tólico. U m a é t u n a p e s q u i s a n o c a m p o patrístico d e g r a n d e fôle­
g o . = 1 C X i t r a é t e n t a t i v a d e r e i n t e r p r e t a r o C o n c i l i o d e Calcedônia 
n u m m u n d o s e c u l a r . 

A . G r i l l m e i e r p a r t e d e rápida apresentação d o f u n d a m e n t o bíblico 
p a r a s e g u i r h i s t o r i c a m e n t e o n a s c i m e n t o d a G r i s t o l o g i a até s e u 
m o m e n t o a l t o , n a antigüidade, e m Calcedônia. A * t e s e c e n t r a l é d e 
q u e Calcedônia é a síntese d a d u p l a e s c o l a cristológica a l e x a n d r i n a 
e a n t i o q u e n a . A p r i m e i r a l i g a v a - s e m a i s a o e s q u e m a L o g o s - s a r x , 
o n d e a influência d o e s q u e m a antropológico a l m a - c o r p o s e f a z i a 
s e n t i r n i t i d a m e n t e . A o u t r a s e e x p r i m i a d e n t r o d o e s q u e m a L o g o -
a n t h r o p o s . A E s c o l a d e A l e x a n d r i a c o m o e s q u e m a L o g o s - s a r x s a ­
l i e n t a v a a r i q u e z a d o s u j e i t o . S e n t i a d i f i c u l d a d e e m v a l o r i z a r a 
h u m a n i d a d e d e C r i s t o . Ameaçava-lhe a tentação d e m o n o f i s i s m o . 
P o r s e u l a d o a E s c o l a d e A n t i o q u i a — e s q u e m a L o g o s - a n t h r o p o s — 
a p r e s e n t a v a a h u m a n i d a d e d e C r i s t o e m t o d a s u a r i q u e z a , p e r f e i ­
ção. M a s d e f r o n t a v a - s e c o m o e s p i n h o d e s a l v a r a u n i d a d e d o s u ­
j e i t o . Calcedônia v e i o e n c o n t r a r a síntese d e a m b a s a s E s c o l a s 
c o m s u a definição d a u n i d a d e d e p e s s o a e d u a l i d a d e d e n a t u r e z a . 
E m Calcedônia, o s e l e m e n t o s d a s d i f e r e n t e s e s c o l a s , além d a i n ­
fluência d e R o m a através d o s e s c r i t o s d e Leão I , p u d e r a m d e f r o n ­
t a r - s e c o m v i g o r e não s e m a coação d o s l e g a d o s d o I m p e r a d o r , 
s u r g i u a peça m a r a v i l h o s a d o símbolo d e Calcedônia. 

P . S c h o o n e n b e r g q u e r f a l a r a o h o m e m d e h o j e q u e não s e i n t e r e s s a 
p o r p r o b l e m a s metafísicos. E n c o n t r a - s e n o u t r o h o r i z o n t e d e i n t e -

i d . , " G l a u b e a i s gefâhrliche E r i n n e r u n g " , e m : A . E x e l e r - J . B . M e t z - K . R a h ­
n e r , Hilfe zum Glauben, E i n s i e d e l n 1971, p p . 23-37. 

49. G . Gutiérrez, o . c , p . 242ss . 
50. L . B o f f , o . c , p p . 57-60. 
5 1 . A . G r i l l m e i e r , Le Christ dans Ia tradition chrétienne, t r a d . f r . , 

( C o g . f i d e i 72) P a r i s 1973. 
52. P . S c h o o n e n b e r g , II est le Dieu des Hommes, t r a d . f r . , ( c o g . f i ­

d e i 71) P a r i s 1973. 
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lecção. C o m o a fé e m J e s u s C r i s t o p o d e s e r e x p r e s s a s e m q u e a 
r e a l i d a d e d e s e u s e r h u m a n o não s o f r a d e t r i m e n t o ? 

B u s c a - s e u m a reflexão s o b r e a d i v i n d a d e d e J e s u s . S c h o o n e n b e r g 
crê p o d e r c o n t i n u a r n a e s t e i r a d e Calcedônia e e n t r e t a n t o e v i t a r 
o s p r e s s u p o s t o s históricos q u e a c a r r e t a m c o m o conseqüência n e ­
cessária a d u a l i d a d e d e n a t u r e z a s e a não-hipostasia d a n a t u r e z a 
h u m a n a . O s e u p o n t o d e p a r t i d a é d o h o m e m J e s u s C r i s t o e d a 
ação d e D e u s n o s h o m e n s e m direção à T r i n d a d e e não v i c e - v e r s a . 
C h e g a à conclusão d e q u e J e s u s C r i s t o d e v e s e r r e c o n h e c i d o c o m o 
p e s s o a h u m a n a e q u e u m a p e r s o n a l i d a d e d i v i n a própria s o m e n t e 
p o d e s e r a d m i t i d a p a r a o V e r b o n a m e d i d a e m q u e não r e s u l t e 
d e n e n h u m a diminuição p a r a a p e r s o n a l i d a d e h u m a n a d e J e s u s . 
A presença d o V e r b o e m J . C r i s t o é a presença d e D e u s e m p l e n i ­
t u d e , c o m o u m a r e a l i d a d e q u e b r o t a d o P a i . C a b e u m a p e r g u n t a d e 
conclusão: e s t a r e m o s n o l i m i t e d a intelecção d e Calcedônia o u 
f o r a d e l a ? 

Poderíamos e s t e n d e r m a i s e s s a rápida visão d a c r i s t o l o g i a católica 
a p r e s e n t a n d o a l g u m a s o b r a s d o c a m p o d a e x e g e s e . M a s iríamos 
l o n g e . E d e v e m o s c o n f e s s a r q u e n e s t e c a m p o o s n o s s o s irmãos 
evangélicos a p r e s e n t a m a s m e l h o r e s o b r a s . P o r i s s o , d e i x a m o s d e 
l a d o t a l e s t u d o . 

E s t a m o s n o século X X . J e s u s c o n t i n u a o e t e r n o s i n a l d e c o n t r a ­
dição. Ninguém c o n s e g u e abarcá-lo, capturá-lo n a s m a l h a s d e s e u 
s i s t e m a . E s t e s passarão. E l e continuará. J e s u s é cidadão d o i m i -
v e r s o e d e t o d o s o s t e m p o s . É p o r i s s o esperançoso p a r a t o d o s 
nós, q u e c r e m o s n e l e , p o d e r s e n t i r q u e t a n t a s inteligências s e d e ­
bruçam s o b r e s u a p e s s o a , s u a v i d a , p a r a a p r e n d e r d e l a . N a p i u -
ralidaàe d a s p e r s p e c t i v a s a p a r e c e o " u n u s i d e m q u e " J e s u s C r i s t o , 
" s e m p r e o m e s m o : o n t e m , h o j e e p o r t o d a a e t e r n i d a d e " ( H e 13,8) . 

53. J . G u i l l e t , Jesus devant sa vie et sa mort, A u b i e r , P a r i s 1971; 
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V o z e s , Petrópolis 1973; J . B l a n c k - G . U e l l e n b e r g , O ensino ético de J e s i t s e 
os problemas modernos, t r a d . b r a s . V o z e s , Petrópolis 1973; J . - P . A u d e t , 
" L e p r o j e t évangelique d e J e s u s " , Foi vivante, 104, P a r i s 1969; J . D e l o r -
m e , Des évangiles à Jesus, e d . F l e u r u s 1972; L . C e r f a u x , Le Christ dans Ia 
theologie de St. Paul, P a r i s ^954; X . Léon-Dufour, Les Évangiles et Vhis-
toire de Jesus, P a r i s 1963; K . L . S c h m i d t , " D a s C h r i s t u s z e u g n i s d e r s y n o p -
t i c h e n E v a n g e l i e n " , e m : Jesus Christus im Zeugnis der Hl. Schrift und 
der Kirche, München 1936, p p . 7-33. 
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